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B A I L E S P Ú B L I C O S 
Y E N L A S S O C I E D A D E S DE RECREO 
G R A N C O R R I D A D E TOROS 
PUNCIONES T E A T R A L E S , 
ECUESTRES Y G I M N Á S T I C A S , 
D E C I N E M A T Ó G R A F O y las demás que 
son propias de estas F I E S T A S 
TRENES ESPECIALES 
B e t ó j a de precios en los o rd ina r io s 
TIPOLIT. SEIX 
SAN AGUSTIN, 1 Á 7 — TELÉFONO 35+1 
BARCELONA - GRACIA 
1904 
f e r i o : Z O c e n t d . 
- ^ 1 
-Jéí 
'¿^•^^^^¿•.^ •¿¿i'i'k "4^  ^  ^ ^ "4^  "4^  ^  ^ ^ ^ ' 
Qran Clínica y Xaboraforio T)ental 
j ) . j u n t a n ¡ o Q i m é n e z T ^ o b / e s 
Cirujano 7)eniisia 
4c 
premiado en sociedades científicas por su especialidad 
en dentaduras artificiales, orificaciones y empastes 
2^ Jtíaderuelo, 20 ~ j f intequera 
CENTRO GENERAL DE SUBSCRIPCIONES 
— DE — 
Enrique ^Lguilar M u ñ o z T)e la Asociación de la Xibrería 'D 
Esta antigua y acreditada casa que tiene la corresponsal ía de todas las ed i to -
riales y principales l ibrerías de España y varias Extranjeras, ofrece á sus numerosos 
é ilustrados favorecedores cuantas obras deseen de Historia, Rel ig ión , Li teratura , 
Poes ías , Viajes, Medicina, Mecán ica , Ciencias, Artes y Oficios, Música , Pintura, 
Arqui tec tura , Contabilidad, etc., por subscr ipc ión semanal ó por cupones á plazos 
mensuales, entregando las obras completas y encuadernadas al satisfacer el primero. 
Preciosas novelas de costumbres con opc ión á una magníf ica ampl iac ión f o t o -
gráfica colocada en ar t ís t ico marco dorado t a m a ñ o 65 X 76 cen t íme t ros á elegir 
entre cinco modelos diferentes. 
Subscr ipc ión permanente á Xa ilustración Española y Jfmericana, Jlustra-
ción jffrtistica, Jllbum Salón, Jnventos Jílodernos, J/lundo Científico, Cosmopo-
lita, desnudos de JYÍármol, jfírte decorativo, Jlustración Obrera, Sol y Sombra, 
fiesta Racional, Valeria Republicana, Jfioda Elegante, Salón de la Jñoda, Ulti-
ma Xloda, Xa Bordadora, Xa giralda, Xa jYíariposa, 61 frimor j-emenil, 61 
Cestito de Xabores, y todas cuantas revistas ilustradas y per iódicos de modas se 
publican. 
DICCIOMIOS T OBRAS DE LÜJO GM9, Romero Robledo, 13 
= = á p i ^ . O » I A i V T K Q U E H A 
flrfuro ¿ópez 
E E P E E S E N T A N T E de la Imprenta 
fin de Siffh, de J)/íálaga 
de la acreditada F á b r i c a de Tejidos de 
J). J/tanuel J . jÑlperiz, de Sevilla 
y de la de Chocolates 
jVíarca "Rioja, de JYÍálaga 
Represen tac ión directa de las casas 
productoras de Vinos de Champagne, 
Jerez, San lúcar y M á l a g a , Licores, 
Mantecas de vaca, Frutos del pa í s , 
Conservas de pescados, Anil inas, 
Drogas y Grasas para la Industria, 
Muebles de lujo, y otras muchas. 
S. flgusíín, 28 - HNTEQUERH 
&ALEEÍA FOTOGRÁFICA 
dotada con todos los adelantos 
modernos, de 
Romero Robledo, 19 
A N T E Q , U E R A 
_ 
Magníf icas ampliaciones colocadas 
en art ís t ico y lujoso marco dorado, 
á la mi tad de su valor , ó sea á t . 
40 pesetas, pagadas por cupones de / 
cinco reales semanales. ft> 
Novedad, frontHud, f 
Ssmero, perfección ^ 
S a n J o s é 
Iluminaciones á la Veneciana, Fantoches 
y Globos aéreos, Bombas y Farolitos 
de papel, Fuegos .artificiales y Cohetes. 
OFICINAS: Alameda, 14 — ^ V I V T E QXJ E I X 
Grandes Novedades 
en Tejidos 
d e l T l e í n o y E x t r a n j e r o 
flníonio Pérez 
S. en C. 
Especialidad en trajes de Caballero 
grandes Jíovedades 
en Jfrticulos de fantasía 
30, Estepa, 30 
j f i n f e q u e r a 
mi 
S a s t r e 
Estepa, 32 
Gran Taller de Hojalaíería y ¿ampisíería 
— DE — 
J o s é C h i c ó n M o r a l e s 
( t rabajos especiales en c h a p a s g a l v a n i z a d a s 
^ E s p e c i a l i d a d en d e p ó s i í o s 
p a r a acei tes y en accesor ios 
p a r a s u e l a b o r a c i ó n en los molinos 
C o n s t r u c c i ó n d é a p a r a t o s de acetileno 
25, Romero Robledo, 25 ^NTEQUER^L 
Quien de señor i to vista, 
y el que vista de flamenco, 
uno y otro necesitan 
del traje por complemento, 
de la m á s reciente moda 
un primoroso sombrero, 
que á su calidad r e ú n a 
lo e c o n ó m i c o del precio. 
¿ Q u i é n los vende en Antequera? 
Antonio Espinosa Crespo, 
el d u e ñ o de La Española, 
s o m b r e r e r í a modelo, 
donde el comprador encuentra 
cuanto le venga en deseo; 
si en colores, azul, verde, 
perla, gris y blanco y negro; 
y si en formas ¡ecbe usted! 
Machaqui to , Juan Barbero, 
el F o r t u n y y el G a y a r r e , 
el Cordobés , seda y pelo, 
el Sevil lano, el Cor ruco, 
y , por f i n , es tan extenso, 
el surtido que posee 
Antonio Espinosa Crespo, 
Estepa, 92 
¡Pasen ustedes á verlo! 
P l a t e r í a , J o y e r í a , 
7{eiojenct y ó p t i c a 
Fiel Contraste 
( ta l l er de C o n s t r u c c i ó n 
y C o m p o s t u r a s 
Calle de Esíepa, núms . 90 u 92 
ANTEQUERA 
F A B R I C A 
Bayetas u Harinas 
— DE — 
. p é b e z i im 
Ssfepcc, 57 
^ n t e q u e r a 
ESTABLECIMIENTO DE TEJIDOS 
d e l Reino y E x t r a n j e r o s 
CONFECCIONES P/IR^ NIÑOS 
Paraguas, Sombril las y Abanicos 
P E R F U M E R Í A 
CHOCOLATES de la Compañía Colonial 
de Hierro y Madera 
C O L C H O N E S M E T A L I C O S 
t m w m m \ 
Estepa, 38-ANTEQUERA 
Todos ios artículos de esta casa son de primen 
calidad y á precios muj reducidos 
e n í o 
de Tejidos 
del Reino y Extranjeros 
F1DICÍ DE HIERE 
— DE — 
S. en C. 
ALTAS NOVEDADES 
para Señoras y Caballeros 
S a c e n a , n.0 4 2 
A N T E Q U E R A 
Talleres de Cerrajería 
y Herrería \ 
\ 
M e r e c i U a s , 3 7 
A N T E Q U E R A 
LA ARGENTINA 
MUEBLERIA 
José Ramos García 
Jñuehles, Sillas, Cuadros, Espejos, 
Camas de hierro y madera 
Se consfruye y compone todo 
lo perienecienfe á esfa indusiria 
Estepa, n.0 78 
A H t e q U e r a 
ULTRAMARINOS Y COLOKIALES 
— DE — 
tetilla l a l W e 
Conservas de Hortalizas, 




Galletas, Caramelos de los jfllpes. 
Vinos finos de mesa, 
Aguardientes y Licores. 
GRAN SURTIDO E N DROGAS Y B A R N I C E S 
Romero Robledo, 3 
A U T E Q U E H A 
fábrica de Curtidos de Se venden JOanas merinas 
j G g u s i i n 7 } u r g o s Q a r c í a 
Elaboración de foda clase de pieles 
Cal le de Ajeras, 5 j f i f f f e C f l i e r C t 
A. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
— DB — 
lafaeláelaliaáe 
C O M P L E T O S U R T I D O 
en el ramo de F e r r e t e r í a , 
Qnincalla, Paqueter ía , 
Coloniales, Cristales planos. 
Lunas para espejos, 
Molduras para cuadros, 
y todo lo concerniente 
para la confección de 
Plores artificiales. 
Enrejados de alambre, 
Espino artificial. 
Telas de hierro galvanizado, 
y Latón de seda, 
para la fabr icac ión de harinas. 
Calle de Imcena, 44 
A N T E Q U E R A 
Establecimiento 
de TEJIDOS 
Nacionales y E x t r a n j e r o s 
— DE — 
P t i e i z h í I í e b l h s 
Extenso surtido en J/ovedades 
para Señoras y Caballeros 
Sombreros para Jíiñas 
Camas de ¿(ierro 
Pasamanería 
Sombrillas y Jíbanicos 
Perfumería y Jjordados 
¿ucena, 9 • flníGqucra 
T e r r e t e r í a u M a d e r a s 
Drogas comunes y farmacéuticas 
j V l a n u e l Q i m é n e g 
Lucena, núm. 13 J ^ n f e q U C f a 
V á z q u e z Hermanos ^ w„o F M . 
I z landia. Tubería de plc-
mo, estaño, zinc y aceros. Cajas de hoja de lata. Rejas, arados, clavos 
herrar y herraduras de todas clases. Carbones de piedra y coH. Cementos 
romanos y portland. jU^ería de cocina. Cribas, chapas y telas metálicas. 
Losetas y azulejos. Ferretería y lampistería. Quincalla. Cuadros, espejos 
y lunas. Loza valenciana, sevillana é inglesa. Objetos de fantasía, 
para adornos y regalos. Surtido en cristalería é infinidad de artículos. 
JÑlmacén: friego ponce, núm. 12 . 
Sucursal: Estepa, núm. 1^ 8 J i n T Q C [ U 6 t ' C t 
R e l o j e r í a d e J O S É P C T C Z M o l i l A O 
Gran surtido en relojes de ío- Se Hacen toda clase, de com-
das clases, desde seis pese- posturas garantizadas por un 
tas en adelante, y cadenas año. Se componen y afinan 
= = de una peseta = toda clase de pianos = 
Éstépa, núm. 29 • A n t C C I U C f c l • (fuente Redonda) 
¿a Estrella del Norte ^ Ü ^ Ü ! . ! ! ! 1 ^ 
— : — — del Remo 11 Extranjeros ^ 
Pasamaner ía , Perfumería, Artículos de punto, Abanicos, Corbatas, 
| Sombrillas, Bastones, Velos, Encales, Cintas, &. &. Últimas nove-
dades en confecciones para Señoras todas las temporadas. Capas 
= = = = = = = y Abrigos para Caballeros : ^ = = 
Antonio Ruíz Miranda estepa, 36-Mequera 
Almacén de Gurtidos 
y Cortes Aparados 
A n d r é s F r í a s 
Fábrica de Calzado de todas clases 
Lucena, 54, y Duranes, 1 A n t e q u e r a 
Francisco Ruíz Gastillo 
establecimiento de ColQRiales, Quincalla, Paquetería, k 
rerreter ía , Saquerío, Cribas de chapa 
y Alambre en todos los números, 
Catres con tela metálica, Crísral liueco,. &. 
12, R o m e r o R o b l e d o , 12 - AnteQ.^^^ 
ÜOS 
Establecimiento de Calzado 
de todas clases 
para^Señoras, Caballeros y NiBos, 
en charol, becerro, gamuzas 
y lona superior calidad, 
en toidas formas, 
cosidos y clavados. 
Gpattde y variado snrtido 
en Gorras de seda, alpaca y piqué . 
Sombreros de paja de 
distintas formas para n iños . 
Medias, Calcetines, Moñas, 
y otros varios art ícu los . 
L Precios descor.ocidos 
D u r a n e s , n.0 1 
A N T E Q U E R A 
ALMACÉN DE COLONIALES 
al por mayor y menor 
— v& — 
E S T A C A S A V E N D E MA.S B A R A T O Q U E N I N G Ú N 
O T R O E S T A B L E C I M I E N T O D É S U C L A S E 
Especialidades en cafés orndos y 
tostados, azúcares , arroces, thes^ 
qhocolates^ galletas de «La-Inün,»".»-
t r i a l Madri leña» y de «La F o r t u n a » , 
salohiolión leg í t imo de Vio l i . morta-
dela de Bologne, sopa de n i e í t a s , 
conservas de pescados y vegetales, 
sal espuma, escárcliadog, licores, 
ron, ginebra, an í s del mono, &, &. 
No comprar sin antes visitar 
este establecimiento, 
P A P E L E S T R A C I L L A A P R E C I O D E F Á B R I C A ' 
C A R A M E L O S D E L O S A L P E S 
A P R E C I O S D E T Á B R I O A 
G A L L E T A S Á P R E C I O S D E F Á B R I C A 
Capilán Moreno, 2 y 4 - ANTEQUERA 
Ce/idos del ¡feino y Extranjeros 
Pasamanería y Perfumería 
jMáquinas de coser y Camas de todas clases 
J . T$o r r e g o Q u i n t a n a 
Novedades en Artículos para Señoras y Caballeros 
/fc¿/, 1, y S u c e n a , 2 j 7 n f e q u e r a 
BARBERÍA Y PELUQUERIA 
JOSÉJJÜENCA 
G a l l e de E s t e p a , n.0 6 0 
A N T E Q U E R A 
G R A N R E S T A U R A N T 
i l ? i Í W f á i i r a 
Venta de vinos al pór mayor y meno í 
Conservas de todas clases 
Tercia, n.0 6 - ANTEQUERA 
Gaspar del Pozo if Gallardo 
Fábr ica de loza, tejas, ladril los, losetas y tubos de barro 
Almacén de lozas de todas clases, cr i s ta l y azulejos 
ARTÍCULOS D E FANTASÍA 
Bater ía de cocina y l a m p i s t e r í a , cuadros y espejos de todas clases 
Cemento romano h i d r á u l i c o , premiado con medalla de plata 
en la E x p o s i c i ó n Provincial de Málaga del afio 1901 
C a n t a r e r o s , n ú m . 9 - A N T E Q U E R A 
ESTABLECIMIENTO 
— DE — 
R o p a s h e c h a s y C a l z a d o 
e n t o d a s c lases 
P I i p e l \wm 
C A M I S E R Í A Y 
S O M B R E R O S 
C a l l e de E s t e p a , n.0 6 0 
Antequera 
F A B R I C A 
DE 
Hilados u Tejidos 
de Lana 
— DE — 
O a l z a d a , n . 0 3 3 
Antequera 
Ma-novedad en adornos para Señora5 * Tejidos de todas 
clases * Cintas * Encajes * Pasamanería v otros artículos 
r E R N A N D O CASCO 
Depósito de Impermeables para campo á precios de fábrica 
?\gua vegetal, la mejor de las tinturas para el pelo * * * 
64, C a l l e de E s t e p a , 64 * ANTEQUERA 
Q f l B R I E L R O B L E D O 
ELABORACION PE PULCES 
MANTECAPOS 
ALFAIORES Y CHOCOLATES 
Estepa, 13 y 15 * ANTEQUERA 
Tteiojeria de J t f a n u e l Cabello 
S u c e s o r de J o s é T(mz p e r r e r a 
£1 dueño de esfe acreditado establecimiento tiene el gusto de ofrecer 
al público un extenso surtido de Relojes desde b'3ú á SOÓ ptas. 
Se hacen toda clase de composturas áprecios módicos 
¡Jío olvidarse! * 6stepa, 4 / - yTntequera 
F á b r i c a de H i l a d o s 
y Tejidos de Lana 
8 Z 8 i 
Fabricación especial de Mantas 




del mostrador de piedra 
DE 
MI&IIEL H1DAL60 TERRONES 
Si queré is comprar barato, visi-
tad este acreditado establecimiento, 
donde hay un extenso surtido en 
Tejidos del reino y extranjeros, 
P e r f u m e r í a , Abanicos, Corbatas, 
Bordados, Quitasoles, Paraguas y 
C o r s é s . 
£rcen surtido en camas 
y cunas de hierro i 
I 
| Esíepa, 6 ij 8-Antequera 
i 
GRAH CASA DE HUÉSPEDES 
— DE — 
F u e n t e C a l l e 
En esta impor tante casa encuen-
t ran los viajeros toda clase de co -
modidades. 
Los vecinos de los pueblos p r ó -
ximos que t ra igan caballer ías p o -
d rán tenerlas bien instaladas en esta 
Calle Aguardenteros, 2 
(en el centro de la calle de Eslepa) 
ANTEQUERA 
n 
ESTABLECIMIENTO DE TEJIDOS NACIONALES Y EXTRANJEROS 
d e M A N U E L L E Ó N M A N Z A N O 
Procedente de las mejores fábr icas acaba de recibir esta ea«a importantes saldos á 
precios ven ta jos í s imos , pudiendo ofrecer á sn numerosa clientela un gran surtido en 
p a ñ u e l o s crespón de la China, p a ñ o l e r í a de seda, géneros blancos de las mejores 
marcas, velos, toallas, s á b a n a s de un ancho, lanas y alpacas para trajes do caballero, 
corbatas, t iras bordadas, géneros de punto, pe r fumer ía , abanicos, camas y cunas de 
hierro, é infinidad de a r t í c u l o s para señoras y caballeros 
T O D O A F I E S E O I O S I S r X J I t T O A . C O ± T O O I 3 D O S 
FONDA DE LA CASTAÑA 
DE 
M A N U E L D E B U R G O S 
Proveedor de la Real Gasa 
Gran elaboración de los 
exquisitos Mantecados 
de Antequera. Se hacen 
dulces de todas clases 
para bodas y bautizos, 
avisando oportunamente 
Especialidad en íodas clases 
de fruías en almíbar 





j o s é m m í ó i q e 
Quincallería, bisutería, perfu- % 
mería y batería de cocina — ^ 
Artículos para regaloj—¡Ador-
nos de cabeza — Rigodones, 
h¡lo§ y seda; para labores, 
de la? mejores marcas —Pei-
nes, brochas, tijeras, cepillos, 
navajas, polveras, suavizado-
res, jaboneras, pulverizadores 
y cosméticos —Máquinas para 
pelar, de la acreditada marca 
«Juwel», muelles para las mis-
mas y todos los artículos re-
lacionados con el arte de la 
Peluquería. 
E s t e p a , y í 2 0 
A N T E Q U E R A 
T A L L E R DE PLATERIA 
Especialidad en cadenas de oro y plata para reloj, tanto de señora como 
de caballero.—Cadenas para abanicos, manguitos, etc., etc. 
Ajustadores de oro y plata, pulseras y dijes.—Se compra plata y oro. 
Se admiten aprendizas, de buena conducta, para las cadenas. 
= C a l l e de R o m e r o R o b l e d o , n.0 1 0 . — A N T E Q U E R A 
F Á B R I C A D E P I E L E S C U R T I D A S i-
Francisco Romero Rojas 
B O D E G A A N T E Q ü E R A N A 
DB —— 
C E B E L O S Y CABRAL 
Cosecheros, 
Almacenistas 
de vinos finos, 
Vinagres, 
Aguardientes y Licores 
| j o s é e s p e j o m m 
i COBRFIDOR 
í de íincas rúsíicas u urbanas 
YMm referencias 
A N T E Q U E R A A N T E Q U E R A 
C a f é - R e s t a u r a n t 
— D E 
ai 
O alio tle Estepa, 1 1 . 0 ' 79 y SI 
s u c u r s a l : 
E n e l K i o s c o d e l P a s e o d e A l f o n s o X l i l 
A N T E Q U E R A 
flntequera 
ep fiesta^ 
flño III ^ I.0 de Agosto de 1904 Húm. 3 
M : i querido amigo: Me apremia V . á que le envíe una cuar t i l la 
para la Revista que piensa publicar con mot ivo de la p r ó x i m a feria. 
Allá van estas l íneas en que le env ío m i aplauso por sus entusiasmos 
y le expreso m i deseo por que obtenga el m á s cumpl ido éxi to en su 
p r o p ó s i t o . 
^Qué quiere V. que yo le escriba que sea adecuado al objeto que 
se propone? Le confieso que no acierto á adivinar bien su deseo, y 
temo no poder corresponder á la p r e t e n s i ó n . 
Cuanto se refiere á esa ciudad, lo m i r o como cosa propia. A n t e -
quera es m i orgul lo y m i amor. En cuanto tienen de púb l i ca s sus 
venturas me colman de alegría_, y sus contrariedades despiertan en 
m i alma el dolor y la pena. Por lo mismo que sería para mí asunto 
inagotable el t raducir mis sentimientos respecto á Antequera en 
todos los ó r d e n e s de la vida, no se me ocurre nada que preferente-
mente sea adaptable á su deseo. 
A d m i t a la excasa y mande á su affmo. 
A N T E Q U E R A N O S I L U S T R E S 
-Cxcmo, Sr. 2>. f r a n c i s c o g o m e r o y R o b l e d o 
presidente del Congreso de los diputados 
(Copia del cuadro de PINAZO} 
Por el Progreso agrícola 
EL más trascendental invento del genio lo llevó á cabo, sin duda, aquel joven patricio de Maguncia que, desterrado de su patria, y atormentado, por los 
sufrimientos del proscrito, descubrió la imprenta, Merced á él desaparecieron 
en la tierra las distancias y las fronteras, y se acercaron para convivir en el 
espacio y en el tiempo, todas las razas y todas las generaciones, formando la 
grandiosa maravilla de un mundo del espíritu, inmortal y eterno y accesible para 
todos los hombres. Con la propagación de la imprenta surge la invención del 
periódico, y millones de hojas impresas aparecen diariamente, en nuestra época, 
llevando á todos los vientos, y por todas partes, los ecos del pensamiento humano, 
de la ciencia, del arte, de la industria, del modo de ser, de sentir y de pensar de 
los pueblos más apartados del planeta. 
Instrumento de la general cultura, el periódico, la anuncia y la divulga; y 
propulsor del bien, labora constantemente por la prosperidad social. No aludo á 
los impresos, órganos de la opinión pública, que descienden á la calcinada arena 
de la política, ejerciendo insustituible ministerio en el régimen de la libertad, 
en donde no siempre la prensa puede, en sus combates, apartarse de los odios ó 
enconos de los partidos; que achaques son de las luchas políticas los excesos de 
la pasión y del interés. Hablo del periódico profesional, ilustrado, órgano de la 
ciencia, del arte y de la industria, del que estimula y alienta el bienestar moral 
y material; y toda iniciativa de esta especie debe ser protegida por cuantos r in -
den culto á jos estímulos del trabajo y del progreso . 
De aquí que, como ya he dicho en otra ocasión en estas mismas columnas, 
merezca el aplauso y la ayuda de todos los antequeranos esta Revista. Mas para 
que tan loable propósito logre su total objeto, hay, á mi juicio, que mejorarlo 
hasta donde las condiciones en que se desenvuelve lo consientan, haciendo algo 
práctico, provechoso, para la hermosa ciudad en que ve la luz; y perdóneme 
este atrevimiento su generoso autor digno de gratitud y encomio. 
Publícase ANTEQUERA EN FIESTAS en los días de la feria de Agosto que es fiesta 
del trabajo,, de los agricultores, en la cual los pueblo? se engalanan para formar 
digno marco al esfuerzo, á la actividad fecunda de sus hijos, que llevan al mer-
cado el fruto de sus desvelos, de su labor honrada para obtener ese producto del 
campo, que se llama la ganadería, que constituye inmensa riqueza. Pues bien: 
dar, en cuanto sea posible, á esta publicación un carácter especial que sea eco 
del adelanto de otros países en la producción agrícola y en la industria pecuaria, 
sería una idea práctica del mayor interés y de utilidad incuestionable. 
Vivimos, en España, por desgracia, muy distanciados de aquellos métodos y 
procedimientos de la agricultura moderna que han aumentado colosalmente la 
fuerza productiva de la tierra en otras naciones más felices, mediante transforma-
ciones del cultivo y de la cría de ganado, y que abren el pecho á la esperanza de 
ver un día resuelto (hasta dónde puede serlo, probjema que tanto toca á la 
esencia de la naturaleza humana) el problema pavoroso del proletariado agrario; 
y si bien no es cosa de días sino de años una tan difícil transformación de los 
medios económicos de un país, ella debe ser estimulada, desde luego, por aque-
llos que, generosamente, se sientan con vocación de apóstol de las ideas regene-
radoras y progresivas. 
Inculcar en el ánimo de los agricultores españoles la fe en el cultivo inten-
sivo con el poderoso auxilio de los abonos comerciales-, abandonando los viejos 
métodos de las grandes é infructíferas explotaciones que degeneran las tiérras 
haciéndolas infecundas; llevar por do quiera el convencimiento de la necesidad 
de cambiar el desacreditado sistema del pastoreo en la ganadería; propagar las 
ventajas del desarrollo de la libre asociación para obras hidráulicas y para porten-
tosas combinaciones del crédito territorial y agrícola-.; todo esto puede y debe-
ser empleo venturoso de una Revista que con tanta gallardía ha comenzado su 
nobilísima tarea, contribuyendo á que el nombre de Antequera se enaltezca con 
los gloriosos títulos que exhiben orgullosos los pueblos cultos en el soberbio 
espectáculo del mundo contemporáneo. 
Javier £ore$ y gomero 
( C a n t o de v í s p e r a s ) 
Francisco Guerrero belgado 
Ciudad noble y populosa 
de la bella Andaluc ía ; 
viste tus galas gozosa, 
que va tu feria famosa 
á inundarte de a legr ía . 
Si nuncio del grato A b r i l 
es siempre la flor temprana, 
la miés de tus prados m i l 
es hoy el nuncio febril 
de tu feria soberana. 
Resurge, pues, á la vida 
que te brinda nueva aurora; 
que si bella estás dormida, 
despierta', tierra querida, 
estás siempre encantadora. 
¡Levántate! Los albores 
de tu gran feria se ven, 
y carteles de colores 
' van, como dispersas flore?, 
anunc iándo la t a m b i é n . 
¡Dispersas flores que abrojos 
" son, ¡ay! al llegar á m í ! 
pues me dan de verte antojos, 
y llanto vierten mis ojos, 
al verme lejos de t í . 
Mas no me importa que el llanto 
mis mejillas queme cruel; 
freno pongo á m i quebranto, 
y allá va en modesto canto 
de tus fiestas el cartel. 
S o ñ a n d o en tí noche y d ía , 
tu feria forjo en m i mente; 
Huelva 1 ° de J u l i o de 1904 
; q u é h a b r á en ella? H a b r á , á fe mía , 
mucha luz, mucha alegr ía , 
mucho aroma y mucha gente. 
Mucha luz, porque el sol bello 
que en tus prados reverbera^ 
en tí es divino destello: 
tanto, que dicen por ello . 
«salga el sol por An teque ra» . 
.Mucha a legr ía , porque eres 
de riqueza emporio, y cuna 
de be l l í s imas mujeres; 
y han de abundar los placeres 
do hay bellezas y fortuna. 
Mucho aroma, porque son 
tus huertos bellos pensiles 
que por misterioso don, 
de l ' año en cada estación 
cuentan las flores por miles. 
Y mucha gente, por f in , 
porque dicen los viajeros 
que saben va hasta en Pek ín , 
que eres, sin bajeza r u i n , 
madre de los forasteros. 
¡Tal conjunto ofrecerá . 
tu feria, por mí soñada! : 
lo que en detalle será , 
nunca decirlo podrá 
m i p luma torpe y cansada. 
Pero ya que lo imagino 
lo he de bosquejar siquiera, 
pues fuera gran desa t inó 
que lo que á cartel destino 
nada de cartel tuviera. 
Toros, cucañas , fantoches, 
bailes, conciertos, veladas, 
arcos con lucientes broches 
que h a r á n de las tibias noches 
esplendentes alboradas; 
dulces sones arrancados 
á guitarras armoniosas; 
de palmas ecos variados, 
y cantares entonados 
por mujeres como diosas. 
Eso y a ú n m á s ha de haber 
en tu feria renombrada; 
mas ¡ay! que no la he de ver, 
y tengo que enmudecer 
porque el pesar me anonada. 
¡Tierra donde yo he nacido! 
recibe m i amor filial; 
y pues tu cantor he sido, 
sólo una cosa te pido: 






SR. D. JOSÉ RAMOS BAZAGA: 
IUERIDO amigo: Va árhacenun año que, desde estas mo-
,, radas de eterna r paz: en que vivo, supo mi éspírilu, 
Iiuis floren© J?ara (lll^eri yá nQ existe Lo fgnoto, que proyectaba' el Círculo 
Recreativo .Antequerano una de aquellas hermosas . veladas 
en que brillaban esplendorosas el genio y la cultura de mi patria. Creí entonces, 
después de tantas tristezas, en un como resurgir de la gloriosa tradición literaria 
La Ribera 
de Antequera, no menos rica en lauros y coronas ganadas en las nobles' artes de 
la paz,.que- en heroicas hazañas-de su legendario pasado. 
Pereza y olvido han hecho que pasaran los entusiasmos de un día y que nadie 
entre vosotros vuelva á pensar en aquella laudable iniciativa. Yo, sí; que no en 
vano esos solaces constituyeron mi aspiración, pasto y recreo, y no en vano 
consagré sólo á mi patria los frutos de mi ingenio, porque ella fué alum mater 
de'mi inspiración y de mis ensueños de. poeta. . '• 
. Duélenme esa pereza y esa olvido al ver desterradas, nó diré proscritas, la 
poesía y la música. Exaltan el alma con sublimes emociones la belleza y el arte, 
sentidos en la palabra que sensibiliza la idea y en el ritmo y la armonía que 
idealizan el sonido; únicos placeres aLU3 en. esa vida- mortal satisfacen de veras 
sin zozobras y sin mancha. 
. Me consuela, hoy, querido amigo, Añtequ&rá. cu tiestas; porque vuestro 
ejemplo es digno de imitación y aplauso, y gallarda muestra de qús en. arte, 
como en todo, más.hace el que más quiere. Bien merece usted que le envíen, d 
pesar. de la distancia, alientos de entusiasmo los ingenios que fueron de esa bendita 
tierra,.especialmente mi hermano Javier, los cervantófilos Juan Quirósy Pepe 
Granados, el arrebatado místico. Pepe Moreno, nuestro Quevedos Cristóbal Do-
mínguez, por no mentar sino á los muertos recientes que vivieron con vosotros. 
Por los manes de todos ellos ruego á mis paisanos que no dejen incultos los 
campos del gay saber; seguros de que les aguardan laurel y mirto para sus 
sienes, y de que interpretan como deben el lema de nuestro escudo: A N T E -
QUERA POR SU A M O R á Dios y á la patria, al arte y al trabajo. 
No se me oculta que la nueva generación prefiere, en vez de Apolo, á Ceres 
y á Vulcano; mas no dejéis á aquél en desdeñoso olvido, que la industria y el 
trabajo, si hacen prósperos á hombres y píieblos, no bastan para hacerlos mejo-
res y más felices. Entre riscos y juncos, serpenteando la ribera, mueve nuestro 
río molinos y fábricas y viste las huertas de verdor y lozanía; subid al nacimien-
to, y al pie de la montaña, cuya cima toca en el cielo, veréis el manantial puro 
y transparente, adonde siempre ha de acudir el trabajador y el caminante para 
aplacar su sed. «r • «J J J » • r Jrtniaaa de Trojas 
(por la estafeta) 
Xui's jVtoreno Jtíaguel 
¿as Cajas de Ahorros if Préstamos 
INSTITUCIÓN sencilla en su planteamiento y modesta en sus medios, es, sin embargo, grande por los fines que se propone é incalculables los beneficios materiales y morales que puede reportar, puesto que su mis ión no es otra que la de con t r ibu i r á la so luc ión 
del pavoroso problema llamado cuestión social. 
¿Cómo una causa, al parecer, tan p e q u e ñ a puede producir un efecto tan grande? 
Busquemos la ra íz del mal y veamos si este remedio puede atenuarlo; investiguemos, 
siquiera sea á la ligera y con la brevedad á que la falta de espacio nos obliga, las causas 
originarias de aquel conflicto y su examen nos convencerá de la exactitud que encierra 
nuestra anterior a f i rmación . 
Dos principios, diametralmente opuestos, sirven de punto de partida á las diversas es-
cuelas económicas que pretenden hallar la so luc ión de aquel problema. Establecen, las 
unas, que la causa del mal radica en la sociedad y que es necesario modificar su organiza-
ción ó destruirla totalmente y formarla sobre nuevas bases, para que a q u é l desaparezca; 
mi l i t an en este campo todas las escuelas llamadas económico- l ibe ra l e s , desde el comu-
nismo de Rousseau al anarquismo de Bakounine, pasando por las teor ías colectivistas de 
Proudhon y Luis Blanc y las socialistas de Lasalle, Marx y sus secuaces. 
Frente á todas ellas, sosteniendo lucha gigantesca, inconmovible en sus principios 
como única poseedora de la verdad, p resén tase la escuela económico-ca tó l ica sentando como 
dogma la caída del hombre y afirmando que sólo á la imperfección de éste se debe la exis-
tencia de aquel conflicto, deduciendo lógicamente que la sociedad l legará á ser tanto m á s 
perfecta cuanto m á s se perfeccionen los individuos que la constituyen. 
¿De parte de q u i é n está la razón en esta contienda? 
No es, ciertamente, la defectuosa organizac ión social la causa productora de la lucha 
entablada y es absurdo pensar que para que ésta desaparezca pueda prescindirse en abso-
luto del individuo, buscando sólo el perfeccionamiento de aquél la , como absurda sería la 
p re tens ión de obtener una m á q u i n a perfecta formada de piezas defectuosas ó un cuerpo 
sano compuesto de miembros podridos. 
Así se explica la ef ímera vida que han alcanzado las desacreditadas y u tóp icas solucio-
nes propuestas por los partidarios de aquellas escuelas, quienes, o lv idándose de que el hom-
bre no sólo tiene que atender á las necesidades de su cuerpo, sino á satisfacer t a m b i é n las 
aspiraciones de u n alma inmor ta l y de que los fines de la sociedad han de estar en re lación 
ó, por mejor decir, subordinados al fin ú l t i m o de aqué l , informan todas sus teor ías en el 
m á s repugnante y grosero materialismo. 
En este olvido ó negación de toda idea religiosa, que satisfaga el ansia de nuestra inte-
ligencia por alcanzar la verdad y el anhelo de nuestro corazón por poseer el sumo bien, 
podemos afirmar que se encuentra la pr imera causa y el verdadero origen de la cues t ión 
social. Unese á ella, como su consecuencia lógica, la codicia y egoísmo de las clases acomo-
dadas, atentas sólo á su bienestar material y á proporcionarse medios de satisfacer sus pla-
ceres y su ansia de gozar, surgiendo de a q u í las teor ías individualistas que, conculcando 
los principios de la justicia y de la caridad, colocan á las clases necesitadas en s i tuac ión 
m á s ominosa y abyecta que la de los antiguos esclavos. 
Coexistiendo con las anteriores, p resén tase t ambién como factor esencial, la usura, 
cáncer hediondo que corroe las e n t r a ñ a s de la sociedad y que, eligiendo sus v íc t imas , p r i n -
cipalmente en las clases desheredadas, las lleva á la desesperac ión y con ella al empleo de 
medios violentos y reprobados. 
Estas, y no otras, son las verdaderas causas de la lucha social, y pretender que ésta des-
aparezca con soluciones inspiradas no en el amor, sino en el odio, es tan absurdo como i n -
sensata ser ía la conducta del que se propusiera ext inguir un incendio a ñ a d i e n d o á la 
hoguera materias inflamables. 
¿ P u e d e n in f lu i r en el restablecimiento de la paz social las Cajas de Ahorros y Prés tamos^ 
Ociosa ños parece la respuesta después de lo anteriormente consignado; su solo n o m -
bre expresa los beneficios que pueden reportar; ellas favorecen la noble aspi rac ión innata 
en todo ind iv iduo de mejorar su estado, asp i rac ión que es base del progreso social, ponien-
do en sus manos el ahorro; ellas inspiran y desarrollan en las clases acomodadas el e sp í r i t u 
de abnegac ión y caridad, pon iéndo la s en í n t i m o contacto con el necesitado y hac iéndoles 
sacrificar su sosiego, y á veces sus propios negocios, por la admin i s t r a c ión gratuita de 
los bienes que constituyen aquel ahorro; ellas, por ú l t i m o , declarando guerra á muerte á 
la usura y facilitando al pobre los medios de salvar situaciones difíciles y apuradas, logran 
in fundi r en su á n i m o la confianza y le hacen v i s lumbrar la aurora de su perfección y 
mejoramiento, 
¿Que no bastan por sí solas? Ya lo sabemos, y por ello sólo hemos afirmado que contri-
buyen á la reso luc ión del problema; muchas otras instituciones se encaminan al mismo fin 
de una manera m á s directa y m á s eficaz, y mientras llega la ocasión de implantarlas en nues-
tra querida Antequera, prestemos todos nuestra cooperación y ayuda á la naciente i n s t i t u -
ción, sea ésta precursora de aquellas m á s importantes, que indudablemente l legarán á es-
tablecerse, y sirviendo unas y otras para borrar diferencias entre ricos y pobres, entre pa-
tronos y obreros, al estrechar los lazos de u n i ó n entre las distintas clases sociales, hagan 
patente á la faz del mundo la justicia con que ostentamos en nuestro escudo el lema de 
«Por su amor.* 
J . jonjero 7^ arr¡os 
¡Vae V í c t o r ! 
JA. Pérez de la ^Vlanga 
La casualidad (no importa 
no saber dónde ni cuándo) 
juntó la pluma de un crítico 
y la espada de un soldado. 
Audaz y cínico un hierro, 
cuanto el otro adusto y bravo, 
y con el huésped vecino 
mal avenidos entrambos, 
he aquí lo que se dijeron 
al verse burla burlando, 
la pluma vieja y mohosa 
y el acero limpio y claro: 
—Quita, que vas á mancharme. 
—¿Quién á quién? 
—A nadie mancho; 
antes bien lavar á veces 
suelo mundanos agravios. 
—Tu historia es roja. 
— La tuya 
es negra de cabo á rabo. 
—Jamás he vertido sangre. 
—Vertiste injurias en cambio. 
—A tí te compró un monarca. 
—Tú te has vendido al escándalo. 
—Mataste. 
—Nunca sin riesgo, 




hierro altivo y mercenario, 
pues siempre más que tus filos 
han hecho mis puntos daño. 
—Pide á Dios que me contenga. 
—Risa me das. 
i—Me das asco. 
—¡Pídele tú que no encuentre 
un trozo de papel blanco! 
Calló la espada, y su dueño, 
que llegó á ponerla mano, . 
notó que estaba el acero 
en la guarnición temblando. 
/f. pérej de la Jtfangct 
Romería al Nacimiento de la Vi l l a 
s ALID por e l Levante cuando, la esplendente luz del sol de.la m a ñ a n a i lumina el valle y la m o n t a ñ a . 
Tibias brisas de primavera cargadas de aromas extienden 
sus ondas perfumadas en el espacio. 
La argentada corriente del r ío de la V i l l a , encerrada en 
- ./ • : su florido cauce-, refleja las moriscas torres del alcázar de A n -
t ) JA-VIER DE R O J A S Y ROJAS Pequera, al par que el murmur io de sus aguas habla un dulce 
lenguaje al alma s o ñ a d o r a , que cree escuchar las antiguas ba-? 
ladas en. que, al pie de los negros muros, cantaron los bardos de pasadas edades sus p o é -
ticos amores. , . • . 
Pintadas aves gorjean en la enramada, dorados insectos con m o n ó t o n o zumbido 
cruzan el aire y alegre • muchedumbre caminando entre ruinas huella indiferente el 
polvo de cien generaciones que la precedieron. 
Y dejan a su-espalda las viejas fortificaciones y el encumbrado templo de Santa M a -
ría de r o m á n t i c o aspecto; y por sendas de flores siguen las m á r g e n e s del río hasta llegar 
á su nacimiento al pie del alto y misterioso Torcal , fantás t ica mans ión de los silfos y 
las hadas.' 
Riscoso monte cubierto de escarchados lirios encierra en su seno el transparente pala-
cio de las N á y a d e s del r ío ; y las cristalinas-aguas, f i l t rándose por bajo de las rocas, invaden 
la pradera y surcan.el valle-, que en estos momentos sirven de florida alfombra á las her-
mosas y regocijadas hijas de Antequera, 
Maravilloso panorama descúbrese desde la eminencia, á cuya falda brota la abundosa 
fuente. A un lado la Carrera del M o r o , espaciosa senda que corre flanqueando la m o n -
t a ñ a . Más allá el ancho puerto de la Boca del Azna, tumba grandiosa y digna del poderoso 
ejérci to de los pr íncipes granadinos, derrotado por la espada vencedora de Fernando de 
Antequera. A otro lado los tristes montes de las Suertes con las ruinas de su viejo monas-
terio y sus piadosas tradiciones. 
L e v a n t á n d o s e de t rá s de To r r eá rbo l e s enhiesto el alto pico de la P e ñ a de los Enamora-
dos, recuerda el trágico^fin de sus desgraciados y legendarios amantes. 
En medio, á la.grilla de la corriente murmuradora, blancos molinos asoman sus ale-
gres fachadas entre la obscura, fronda de, espesas alamedas. 
En un pliegue de los altos cerros esconde su renegrida mole el Santuario de Lore to , 
cuya planta besa manso el-río al deslizar sus ondas en la enramada. 
Y„allá en lontananza perc íbese envuelta en la bruma la solitaria torre del Hacho, mo-
risca atalaya que domina á la ciudad y faro venturoso que saluda alegre el alma, cuando 
tras larga .ausencia volvemos á la patria querida los hijos de ésta noble t ierra . . . 
• ¿ Q u é motiva ahora tanta-zambra bulliciosa, tanta cabalgada en que diestros jinetes 
conducen niñas gentiles sobre ágiles corceles, tantas acordadas músicas , tanto armonioso 
canto.'..? ' 
A ñ e j a costumbre es de los moradores de Antequera acudir solícitos el 19 de Marzo al 
Nacimiento de la V i l l a , y , tras de un día de grato solaz, de danzas y de placeres, volver á 
sus hogares cuando la noche avanza, tejiendo guirnaldas de flores que coronan blondas
negras cabelleras, sin olvidarse nunca de coger esa sencilla flor de punzante aroma, á que 
el pueblo da en su sencillo lenguaje el expresivo nombre de Varas de San J o s é . 
El sol se oculta por las obscuras laderas de la Magdalena; los ú l t imos rayos desapare-
cen tras las cumbres, y la mul t i t ud emprende su regreso al compás de alegres músicas y 
armoniosos cantos. ^ X r V ^ «y. 
La vaga luz del c repúscu lo i lumina d é b i l m e n t e la r i sueña c a ñ a d a y el pintoresco 
camino de la Ribera, por donde re tornan los animados grupos á la ciudad, 
Y entran indiferentes por las mismas puertas que en lejanos siglos dieron paso á las 
cohortes romanas y á los ligeros escuadrones africanos. 
Y vense algunos subir la empinada cuesta á cuyo t é r m i n o se abre el arco s o m b r í o de 
la Estrella, y desaparecen en los revueltos callejones, á la vez que se pierde en el vac ío la 
úl t ima nota de melancól ica playera. 
El claro manantial y el verde prado envueltos en la sombra quedan en la soledad y el 
silencio, hasta que, a lzándose la luna riela en las ondas del r ío y alumbra con su misteriosa 
luz las flores del valle y los riscos de la alta sierra. 
Y a q u í , donde la escena de lo real termina, uno de esos poetas soñadores de las 
melancó l icas regiones del Nor te abr i r ía á c o n t i n u a c i ó n la escena de lo fantás t ico , 
d ic iéndoos: 
L l e g ó la media noche* Allá á lo lejos,, e scúchase perdido el eco de una campana. 
E l espír i tu de las aguas, abandonando su lecho de algas, aparece á la entrada de 
misteriosa g ru ta , h ú m e d a morada de su ser i n c o r p ó r e o . 
A su conjuro m á g i c o áb rense las p e ñ a s , y de sus senos iluminados descienden á la 
pradera las hadas de la m o n t a ñ a . 
Evoca á las ninfas de las fuentes que surgen de las aguas, mec iéndose en la cristalina 
espuma. 
Y los silfos del aire desl ízanse en los plateados rayos de la luna. 
Y hadas y espír i tus y ninfas y genios en raudo torbell ino, con ráp idos giros ver t ig ino-
sos, danzan en confusión á los acordes de vagas melod ías , que pe rc íbense apenas en el 
espacio... 
El tiempo vuela, a lé janse las me lod ías , la danza cesa y las auras de la noche llevan en 
sus alas a rmón icos cantos de amor. 
Y mecen á los nocturnos espír i tus que se duermen en los perfumados cálices de las flo-
res y á los que se envuelven en las hojas cubiertas de rocío de las plantas que bordan las 
m á r g e n e s del lago. . . 
Y duermen todos sus sueños de amores, hasta que desp ié r ta lo con sus l ág r imas la 
Aurora al asomar por el Oriente para abrir con sus dedos de rosa las puertas del d í a . 
Javier de 7{oJas 
D . Javier de Rojas y Rojas, M a r q u é s de l a P e ñ a de los Enamorados, nac ió en A n -
tequera e l d í a 4 de Noviembre de i S s g , y m u r i ó el 28 de Junio de 1 8 8 j . 
A l m a de poeta; c o r a z ó n abierto siempre á todo afecto p u r o y d todo sentimiento no-
ble y elevado; vasta intel igencia; c l a r o talento esmeradamente cul t ivado; pros is ta castigo 
é inspirado versif icador; intachable como caballero y como c r i s t i ano ; modelo de esposo y 
de padres , t a l f i l é en vida D . Jav ie r de Rojas y Rojas. Su memoria s e r á imperecedera 
en esta c iudad del Guadalhorce, contó s e r í a l o en toda E s p a ñ a si l a modestia del M a r q u é s 
de l a P e ñ a , v i r t u d que avaloraba el tesoro que de ellas p o s e í a , lo hubiera p e r m i t i d o . 
ANTEC^UERA. EN FIESTAS se honra , asi enalteciendo l a memoria de los prec laros de esta 
hermosa t i e r r a que pasaron á l a e ternidad, conw dando á conocer cuanto valen los que 
f o r m a n pa r t e de l a ac tua l g e n e r a c i ó n . 
¡ya baja 




ir y «on gracia 
j7. Ca.'vo plana 
El Torcal 
EL TORCAL, la nunca bien explorada Sierra competidora en majestuosi-dad é imponente grandeza con la de Montserrat y el Monasterio de 
Piedra, se halla situada al S, E. de Antequera; mide diez kilómetros de 
UNA 
E l Torca l 
jííntequera 




longitud por tres y medio de latitud y debe su fantástica estructura á una 
denudación acuosa subaérea ocurrida en el período pliocenio. 
El intrincado y original laberinto que forman sus colosales petrifica-
ciones; la asombrosa revolución geológica que suponen aquellas informes 
y gigantescas moles, abren inmenso campo de meditación á los hombres 
E l Torca l 
j H n i e q u e r a 
n a 
Corralón 
de la Cruz 
de ciencia y son motivo de pro-
funda admiración y subjetivo 
éxtasis para todos cuantos sien-
tan en sualma las puras emocio-
nes del arte. 
Al recorrer sus inextricables 
y peligrosas sendas abiertas so-
bre colosales, fantásticas é in-
verosímiles rocas, van desfilan-
do en interminable procesión 
fantasmagórica, ante la vista 
espantada del viajero, ya las 
creaciones del hombre, repre» 
sentadas por inmensas pobla-
ciones, al,parecer derruidas por 
la fuerza desoladora de deseo 
nocidos explosivos; admirables 
monumentos arquitectónicos de 
•todas las épocas y de todos los 
órdenes; fortalezas egipcias, ára-
bes y romanas; grandiosas ca-
tedrales y obelislos suntuosos, 
ó ya las de la Naturaleza, en gigantes, enanos, dromedarios, asnos, co-
codrilos, lagartijas, cuanto en el ngflfi^se conoce de grandioso y de 
ridículo, de deforme y de beUcffcuantp encierra que amedrente 
ó llene de satisfacción el atóia, todo^^n^MVQétííws á mágicos efectos de 
óptica, que llevan tan fuertes y encontradas sensaciones al espíritu del 
€7 So rea/ niequera 
Callejón del t r a s o í 
r 










viajero, que á veces cree éste encontrarse en un paraíso jamás soñado y 
á veces empieza á dudar de lo bien equilibrado de su cerebro al atravesar 
aquellos tajos insondables y aquellos peligrosos desfiladeros, 
Vense allí panoramas grandiosos, vegetación exuberante, arroyos de 
extraordinaria frescura y pureza murmurando por entre agrios riscos; 
óyense trinos y gorjeos de pájaros; se aspira el aroma embriagador de 
flores silvestres; vense grutas misteriosas, figuras siniestras, lugares que 
ponen frío en el alma y llevan la razón á que se pierda en conjeturas, 
todo, en fin, cuanto al filósofo, al poeta, al hombre de ciencia puede pro-
ducirle emociones jamás sentidas. 
Visitad EL TORCAL, recorred sus calles estrechas y tortuosas, subid 
á sus más elevados picos y no olvidaréis jamás las impresiones que 
recibáis. 
Estas fotografías sólo pueden dar una idea aproximada, si bién algo 
E l Torcal 
j7nfequera 
FI r a S 0 1 
E l Torcal 
jTniequera 
¿ a s 
C a l a s 
más exacta que la pluma, de lo que es EL TORCAL. Antequera, ciudad en 
que abundan hombres de grandes iniciativas, debiera estudiar la manera 
de promover anualmente varias excursiones á la Sierra de más atractivos 
y menos conocida de España, dando á conocer anticipadamente las fechas 
en que aquellas pueden realizarse, para atraer extranjeros y nacionales 
que la visiten y estudien, 
Deber-Trud 
t i cs 
X 
E L T O R C A L 
j7n í e q u e r a 
V E R E D A 
D E L A C I M A 
E l Torca! 
j N n i e q u e r a 
Enírada 
al callejón 
E l Torca l 
j N n i e q u e r a 
Las 
Carboneras 
^NTEQUERfl. - Ua Moraleda CCuadro de ¡a Srta. jÑna ]fl.* jytoreno) 

1.er Consejo de jTdminisírctción de la Caja de JThorro^ 
y préstamos de JTrifequera 
M A N U E L M O R A I ES BERDOY 
Secretario 
JOSÉ ROMERO RAMOS 
Presidente 
JdSÉ GARCÍA BERDOY 
Tesorero 
JOSÉ M . ALARCÓN 
Vocal 
R A F A E L B E L L I D O 
Vicar io Arc ipres te , Vocal 
ALFONSO DE R O J A S 
Y A R R E S E S R O J A S / Vocal 
M A N U E L ALARCÓN 
Vocal 
AGUSTÍN M O R E N O 
Vicetesorero 
JUAN MUÑOZ GOZÁLVEZ 
FRANCISCO O V E L A R DE A R C O 
Vocal 
Municipalización de servicios 
c 1ONÓCESE con este nombre enrevesado y t amb ién con el m á s alarmante y equ ívoco de socialismo municipal, una tendencia y una doct r ina , que aspiran á convertir en 
servicios municipales, á encomendar á los munic ip ios , ó por 
mejor decir, á los ayuntamientos una porc ión de fines y fun-
ciones que hasta ahora se han abandonado á la iniciativa y al 
in te rés privados. 
" ' ^ • Desde hace tiempo se viene considerando como servicios 
municipales, como funciones que incumbe d e s e m p e ñ a r á los 
n T , y Ayuntamientos, la i n s t r u c c i ó n , la beneficencia, la sanidad, la 
U . JERÓNIMO VIDA. v iabi l idad, el ornato públ ico , etc., y en todas esas manifesta-
Catedrático d é l a Universidad ciones de la actividad, los ayuntamientos tienen m á s ó menos 
de Granada in tervención en todas partes. 
La munic ipal ización de los servicios, consiste en dar todavía 
m á s ampl i tud á la in te rvenc ión de los ayuntamientos en esos ó r d e n e s de la 'vida, y en a t r i -
buirles, para que los d e s e m p e ñ e n directamente, algunas funciones ahora abandonadas á los 
particulares ó á sociedades privadas. 
Así , el abastecimiento de agua potable á las poblaciones, el gas, el alumbrado eléctr ico, 
los t r a n v í a s , los teléfonos, la fuerza motr iz , etc. se c o n c e p t ú a n como cosas que corresponde 
á los munic ip ios hacer y suministrar directamente, a r r a n c á n d o l a s de las manos de las em-
presas privadas que ahora las explotan. 
F ú n d a s e esta doctrina en la cons iderac ión de servicios púb l i cos , que se atribuye á esas 
funciones, por lo cual no es posible abandonarlas á la inic ia t iva privada, que sólo busca y 
se inspira en el in te rés particular de los empresarios; en las ventajas que la municipaliza-
ción t r a e r í a para el púb l i co , por el mejoramiento de los servicios, por la baja de los 
precios, por los ingresos que p roduc i r í a á la Hacienda munic ipa l , toda vez que estos servi-
cios no han de prestarse gratuitamente. 
Muchas ciudades de las naciones m á s adelantadas de Europa han entrado por este 
camino. En Inglaterra, el abastecimiento de agua potable está municipali^ado en la mitad 
de las poblaciones, y las grandes ciudades inglesas, escocesas é irlandesas tienen todas acue-
ductos municipales. Lo mismo ocurre en Alemania, habiendo obtenido a l g ú n año la ciudad 
de Herl ín una ut i l idad l í qu ida de i.Soo.ooo marcos de su acueducto. 
Casi todas las grandes ciudades de la Gran Bre taña explotan directamente la fabricación 
del gas, proveyendo de él al 5o por 100 de los consumidores de aquel país . En Alemania, •.• 
son municipales cerca del 5o por 100 de las fábr icas de gas, y de las 54 grandes ciudades de 
aquel Imperio, sólo 17 dejan á sociedades privadas este servicio. Berl ín obtuvo 4.000.000 de 
marcos de ut i l idad l íqu ida en el ejercicio del 96 al 97, de la explotación de este negocio. 
Las fábr icas de electricidad son municipales én muchas ciudades del Reino Unido y 
sólo un n ú m e r o p e q u e ñ o de aqué l l a s pertenece á la industr ia privada. En Alemania explo-
tan la electricidad muchos municipios . 
Las l íneas de t r anv í a s están municipali^adas en casi todas las grandes ciudades del 
Reino Unido, y lo mismo puede decirse de Alemania. 
Algunas ciudades inglesas explotan directamente los te léfonos, y Manchester y Glas-
glow tienen grandes establecimientos de fuerza h i d r á u l i c a . 
Otros muchos servicios han asumido los municipios de esas naciones y de otras, como 
puede verse en el l ib ro de Yuvrea ( I I comuni e la sua funcione socialej, de donde tomo estos 
datos. 
La tendencia puede, pues, decirse que es general y la doctrina muy aceptada y seguida, 
lo cual se explica perfectamente, porque es tán m u y en a r m o n í a con las aspiraciones 
de nuestro t iempo. Pasó ya aquella época en que se miraba con desconfianza á los 
organismos pol í t icos , y se q u e r í a reducir su mis ión á la mera conservación del orden 
p ú b l i c o . Por todas partes crece y se extiende la actividad del Estado, de la región y 
del munic ip io . 
E l concepto de lo que debe considerarse como social y hacerse directamente por 
las colectividades púb l icas , a r r a n c á n d o l o de la iniciat iva y explotac ión privada, se a m p l í a 
cada vez m á s . 
Es posible que esta tendencia vaya demasiado lejos y llegue á asumir en la colectividad 
lo que debe dejarse á la iniciativa privada, desconociendo así la esfera de acción propia del 
indiv iduo, porque estas acciones y reacciones son m u y frecuentes en la historia de la c i v i -
l ización; pero, por el momento, no puede desconocerse la existencia y generalidad de esa 
tendencia, á socializar las funciones, de la cual es una manifes tación la munic ipa l izac ión 
de los servicios, ni puede negarse la legi t imidad á la doctrina que aspira á ampliar el con-
cepto de lo sociable, á socializar m á s la vida en c o m ú n , reducida hasta ahora á poco m á s 
que á la mera coexistencia ter r i tor ia l y á la cooperac ión e s p o n t á n e a , que nace de la divis ión 
natural del trabajo. 
Jeróninjo VíBa 
Granada 3 de Julio de i g o 4 . 
Por el porvenir industrial 
LA agricultura, la industria, las artes y el comercio son la única fuente y base principal del adelanto y prosperidad de los pueblos, y deber primero y 
sacratísimo es de los gobernantes el de acudir con paternal solicitud para que 
esa fuente y base acrezca el beneficio á que tiene derecho la sociedad. 
Comprenden y sienten esta necesidad y procuran satisfacerla, todos los pue-
blos civilizados; y buena prueba de ello es que los que marchan á la cabeza del 
progreso, encaminan toda su acción al mejoramiento de sus industrias y agricul-
tura, manantial en donde se nutren las demás manifestaciones de la actividad 
humana en el orden material. 
No es Antequera,— objeto de estas líneas, breves por la índole de esta pu-
blicación, — en lo que respecta á su industria, de las que se han quedado atrás 
ni fuera del movimiento progresivo en que se agita y revuelve la sociedad pre-
sente. Si hace doce ó quince años tuvo un eclipse en las transacciones de sus 
productos manufactureros, las iniciativas y el talento industrial de sus hijos 
lograron que aquél fuese pasajero. 
Cuenta hoy Antequera con una Azucarera de las más importantes de Anda-
lucía; sus fábricas de curtidos compiten con los demás centros de producción 
nacional, y la fabricación de tejidos ha tomado tal incremento en la última 
década, que su elaboración no basta á las exigencias del consumo. 
No queremos ofender la modestia de algunos fabricantes de tejidos citando 
sus nombres; pero sabemos que varios de ellos trabajan asiduamente para intro-
ducir la fabricación de pañería, y dados su capital, competencia y laboriosidad, 
no creemos aventurado afirmar que sus propósitos é iniciativas, nunca bastante 
.elogiados, los veremos coronados por el éxito más lisonjero, en su propio bene-
ficio y en el de la localidad en general, abriendo nuevos y dilatados horizontes 
á la industria antequerana para el porvenir. 
Pero si á los arrestos particulares se unieran los de nuestra corporación po-
pular, que, como decimos al principio, tiene el deber de acudir con paternal 
solicitud para que las fuentes de nuestra prosperidad acrezcan los beneficios y 
lleven el bienestar á la mayor suma posible de individuos, estableciendo un 
centro de enseñanzas industriales que cooperara á la creación de personal téc-
nico antequerano, habría merecido la gratitud eterna de todos los que amamos 
c m verdadero amor filial la patria chica y un renombre glorioso en nuestros 
anales. f ' r -^y / \ ¿ 
1 jfntequerano 
o » Antequera en Fiestas 
ESTA Revista, sólo á medias l l ena r í a su objeto si no dedicara una de sus p á g i n a s á la publicidad de todo cuanto digno de alabanza y merecedor del general aplauso 
ocurre en la localidad. 
Ajena á toda pas ión , gozando de l ibertad é independencia absoluta, esta Revista con-
feccionada por antequeranos y para los antequeranos, guiada en la emprendida senda por 
la fulgente luz de la Verdad y la Justicia, va caminando con seguro paso, ávida de llegar á 
la cima de sus aspiraciones, que son hoy, como loL ueron a n t a ñ o , como lo serán m a ñ a n a 
cont r ibui r á que el. renombre y la justa fama de que Antequera goza, crezca hasta agi-
gantarse. 
Tóca le hoy dar cuenta á sus lectores del noble y 
generoso acto llevado á cabo en el presente año por 
el señor D. Francisco Ovelar y Cid , Este señor , herido 
jen-su amor paternal por la pé rd ida de su malogrado 
hijo D. José, aventajado estudiante del tercer año de la 
Facultad de Derecho de la Universidad de Granada, 
arrebatado á la vida en los comienzos de la juventud, 
ha querido que el nombre de aquel pedazo de su alma 
sea conocido por las generaciones venideras, y para lo-
grar el fin que se propuso ha inst i tuido á perpetuidad 
un premio anual—que oficialmente se conoce por PRE-
mo OVÉVAS.—de quinientas pesetas en aquella Univer-
sidad, y cuatro de ciento veinticinco para las tres escue-
las municipales y el colegio de 3.a enseñanza de San 
Luis Gonzaga, de Antequera. 
Esos premios, que h a b r á n de ser conquistados en 
públ ica oposic ión, al par-que s e r v i r á n , ' d e e s t í m u l o 
á la juventud estudiosa, p e r p e t u a r á n en los citados cen-
tros docentes el nombre de aquel que fué en su corta 
vida modelo de hijos y de estudiantes. 
Rasgos como el del señor Ovelar no necesitan ser 
encomiados. Es general sentir que dicho señor , hon-
rándose á sí propio, ha honrado á Antequera, 
D . FRANCISCO O V E L A R Y C I D 
De otra obra altamente benéfica y humani tar ia , pues que tiende á mejorar la s i tuación 
económica de las clases más. humildes de la sociedad, tenemos que dar cuenta. Por inicia-
tiva del R. P. Ferris se ha creado en nuestra población una Caja de Ahorros y P ré s t amos . 
Las ventajas que esta creación reporta, tocándolas están ya muchas personas, y la con-
í ianza .que la gestión de los fundadores inspira, hasta el extremo está justificada por el cre-
ciente n ú m e r o de imposiciones y p ré s t amos que actualmente se efectúan. 
A l honrar hoy el présente n ú m e r o de Antequera en Fiestas con los retratos de los seño-
res que forman el Consejo de Admin i s t r ac ión , no 
hace sino llenar el sagrado deber de rendir t r i -
buto de admi rac ión y car iño á los que guiados 
solamente por su amor al p ró j imo desvalido, han 
echado sobre sus hombros ún trabajo verdadera-
mente t i tánico, mas al cual debe su p t ó s p e r o es-
tado la Caja de Ahorros y P r é s t a m o s . Divulgar 
entre los proletarios y a ú n entre la gente media-
namente acomodada los fines que esta creación 
persigue, y luchar sin descanso hasta desterrar 
para siempre la usura, dando facilidades á los po-
bres para que puedan desenvolverse dentro de su 
l imi tado c í rculo de acción, son obras que han 
merecido universal aplauso, a! que une el suyo 
mas sincero Antequera en Fiestas. 
El Excmo. Sr. D. Francisco Guerrero Muñoz , 
cuya gest ión al frente de la Casa del Pueblo es 
bien conocida, es digno merecedor de la grat i tud 
de todos los antequeranos. 
A su iniciativa debe Antequera las numero-
sas é importantes reformas que han concluido para 
transformarla en una hermosa poblac ión moderna que rivaliza en el día ventajosamente 
con renombradas capitales de provincia. 
Antequera en Fiestas se honra publicando el retrato de su pr imer Alcalde, á quien des-
vela el amor que siente por su patria chica. 
D , FRANCISCO G U E R R E R O MUÑOZ 
Alcalde de Antequera 
Para convencerse del entusiasmo con que coadyuvan todos á la publ icac ión de esta.Jle-
.vista,.no hay m á s que hojear las pág inas del presente n ú m e r o . Literatos y artiscas con sus 
valiosos trabajos, y lo mismo modestos que acaudalados industriales con sus anuncios, 
contribuyen al éxito creciente que anualmente va logrando Antequera en Fiestas, 
_ Que es e n t r a ñ a b l e m e n t e querida por sus hijos, bien claro lo dan-á entender estas en-
tusiastas manifestaciones de ca r iño al periódico en cuyas pág inas laten al Un í sono , el amor 
fi l ial y el ansia de progreso que agita todos los corazones. . ; 
José 7{anjos }¡azaga 
L A ANTEQUERANA 
FÍBBIGH DE iiESÜS, JflSiBES Y SIFOKES 
DE 
José Casíilla González 
C e r y e z a s P e t r y y P i l s e n , a l g r i f o j e m b o t e l l a d a s 
Ulíramarinos, Coloniales, Quincallería, Paqueíería, Bisuíeria, 
Perfumerífi, Drogas, Específicos, Piníuras, Barnices, 
Brochas y Pinceles, Hríículos de Foíograíía, objeíos de escriíorio, 
¿ibros de educación, en blanco u rayados. Papel, 
Sobres, Plumas u ¿ápices 
Estepa, 64 y 66-A1TTEQUER.A 
d e J o s é d e 7 { o J a s Q a s f i l i a 
Se realizan todos los géneros de este antiguo 
y acreditado establecimiento-
Jfo comprar sin visitar antes esta casa 
Jyfantones de jVíanila bordados á precios baratísimos 
T)^ pósito de Camas de hierro 
1 0 , E s t e p a , 1 0 - j f i n i e q u e r a 
E s t a b l e c i m i e n t o ^ 
^ d e U l t r a m a r i i i o s 





y vinos de todas clases 
San Bartolomé 
esquina á l a ca l l e de Estepa 
A N T E Q U E R A 
ESTABLECIMIENTO 
Y TALLER DE ARMAS 
DK 
J o s é de Sosa 
Escopetas finas de caza — Re-
vólvers Smith v otros — Pistolas 
de todos sistemas — Oran surtido 
en armas Dlancas — Cartuchería 
— Cápsulas ~ Pólvoras — Revor-
deadores — Perchas — Tundas 
escopetas — Porta-mantas — 
Porta-escope fas v demás acce-
sorios de caza 
C a l l e de E s t e p a , n00 16 
A N T E Q U E R A 
Fotografía Artística GEINTAKO DURÁlNr ^ Onlle de S « n t a Clara, ^ 
FUNDICIÓN 
— D E — 
HIERRO Y BRONCES 
• D K 
JOSÉ BORREGO 




C a l l e C a n t a r e r o s , 3 1 
A N T E Q U E R A 
LA CONSTANCIA 
CASA DE HUÉSPEDES 
DE 
ANTONIO BOZA LEON 
LAGUNA, 10-ANTEQUERA 
Y 
Taller de Encuademaciones 
E s t e p a , 4 5 . - A n t e q u e r a 
F Á B R I C A 
I D E 
í 
HI I i ^DOS, TEJIDOS 
y Estampados de Lana 
Dfi 
Casa fundada en 1830 
M E D A L L A D E P R I M E R A C L A S E 
en la Exposición Agrícola, Industrial y Artística de 1878 
FflBRICHCIÓÍI ESPECIfli DE MflHTflS 
M E D A L L A D E ORO 
en la Exposición Provincial de Málaga de 1901 
LA ESTRELLA CASA D E HUÉSPEDES 
S u á 
Quenas y bien amuebladas habitaciones 
IPIREGIOS EGOIÑrOlXTCOS 
Calle Lucena, n.0 72 — A TV E Q U E 1 1 A ^ 
C E R V E Z A 
C. Maier y C.a 
la mejor de España 
Graluacióii A W ó l í c a 4 por % 
PIKDEL m m BEY 
Comisioms y Reprisentaciones 
D E P Ó S I T O E N A N T E Q U E R A 
Merecillas, 21 
¿as Delicias 
C A F E R E S T A U R A N T 
— D B — 
J). J/def&nso 
Visear Jiménez 
Vinos finos selectos 
de ^Vlontilla y toriles 
Refrescos, Licores finos 
y Anisados de todas clases 
Eslepa, m-flníequera 
i Al**»« J A r*^  1 H A ¿3 A ESPECIALIDAD EN CALZADO O o r a a o r de C a l z a d o \ í m ^ 7 ^ r « , * 
% J o s é R e y V i l l a l o n % 
Talleres de SuarnicioneB, Sillas, Colleras y Oollerones, Albardcnes Jerezanos 
Monturas de todas clases -k Se guarnecen carru:jcs • Toldos para patios 
C a l l e E s t e p a , 29 j 33 — A N T E G I U E R A 
J u a n M a c i a s S á n c h e z p"0,éa,ic° y ^ r * ^ 
^ ^cr del SvuRtamiento 
Especialidad en cohetes, Dengalas multicolores u vistas de 
fuegos artificiales * raDricacióii de fantocries grotescos, 
globos y faroles de papel de todas formas y comDifiaciones 
-K Se hacen instalaciones de iluminación á la veneciana * 
Capitán Moreno, n.0 15 — ^ I s T T E Q T J E R . ^ 
probad las ffaseosas de la nueva fábrica 
de J / I a n u e l S o m o s i e r r a y C . a 
€specia¡tdacl en Jarabes de todas clases 
Coloniales y paquetería 
T)uranes, núm. 16 * y f n f e q u e r a 
T A L L E R E S D E TINTORERÍA Á VAPOR 
s& Antonio Cervi Pérez 
El d u e ñ o de esta t in torer ía tiene el gusto de participar á su numerosa clientela 
y al públ ico en general que en ella se tienen montados aparatos para tintar con 
¡a mayor per fecc ión , prendas usadas en todos colores, de lana, seda y a l g o d ó n . 
Capitán Moreno, n." 18 (antes calle Nueva) — ANTEQUERA 
Completo y variado surtido en juguetería y perfumería 
Artículos para regalos. Abanicos madera, hueso y nácar 
V i C e i l t e j V l a r í i n e Z Calle de Estepa. 52 
A N T E Q U E R A * 
Artículos de escritorio, ídem de piel, pintura, colores, barnices 
y brochas de todas clases 4 Precios sin competencia 
Cervecería, Confitería, ^ ^ ^ 
mi Pastelería y Repostería 
DE 
M I G U E L A G U D O 
E s t e p a , 1 0 3 - A n t e q u e r a 
En breve se abrirá al público este magnífico 
Establecimiento 
S O M B R E R E R I A 
JOSE iU DE CASTRO 
Este establecimiento t iene todas 
las clases y formas de sombreros 
á los precios m á s e c o n ó m i c o s , 
como lo puede comprobar el que 
lo. desee. 
G r a n su r t ido en sombreros i m -
per, bombines, camisas, calabre-
ses y cordobeses. Cascos para 
sombreros á la medida (con con-
formador) , de l a mejor cal idad 
que se conoce. T a m b i é n se tiene 
g r a n su r t i do en corbatas, cue-
l los , guantes, etc. 
Este establecimiento, á pesar del 
poco t iempo que l l eva abier to a l 
p ú b l i c o , es m u y conocido por l a 
ba ra tu ra de sus precios. 
No comprar «in v i s i t a r esta casa 
No confundir las s e ñ a s 
EStCP, 32-Freiite á S. Agustín 
SIN6ER M f l Q U I M S p a r a c o s e r 
Todos los modelos 4 
Ptas. S'SO semanales 
Representanto sn ANTEQUERA 
3>. florencio JAariín Sané 
Recomendamos al públ ico la má-
quina domés t i ca Bobina Oen t r a l 
que á m á s de ser de las m á s per-
feccionadas, ejecuta con gran sen-
cillez toda clase de trabajos ar t ís-
ticos, para lo cual hay en esta su-
cursal una señor i ta , instructora en 
bordados,encargada de la ense-
ñ a n z a de las labores que ejecuta 
dicha m á q u i n a 
P í d a s e • ! c a t á l o g o i lus t rado 
que se f a c i l i t a g r a t i s . 
L U C E N A , S . - A N T E Q U E R A 
fábrica de Hilados 
1/ Tejidos 
de ¿ a n a 
f r a n c i s c o 
O v e l a r y Q i d 
j R n i e q u e r a 
Baijeías lisas 1/ estampadas 
Sspecialidad en cobertores cenefas 
dos caras y de dibujos "Jacquard" 
Fábrica de Abonos Ninerales 
de José García gerdoy 
Importación directa de Primeras materias para ADonos — 
Sulfato de Amoniaco —Nitrato de Sosa — Escorias Thomas 
— Sulfato y Cloruro de Potasa— Sulfato de Hierro y de 
CoDre — Kaiaita — Azufre — Superfosfato de Cal de varias 
graduaciones—ADonos especiales para cada tierra y cultivo. 
LABORATORIO dUÍMICO para el aBálísís tó tierras f aDonos 
J O S É G A R C Í A B E R D O Y . — A N T E Q U E R A 
m m m s m í l H i i « 
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Café de Fernando Ríos Caballero 
ESTE m a g n í f i c o establecimiento^ abierto recientemente 
al p ú b l i c o , ofrece á sus favorecedores un completo 
sur t ido en toda clase de bebidas de las m á s acredi-
tadas marcas. 
Café legítimo de Puerto Rico 
Helados de todas clases 
En esta casa, construida expresamente para café, pose-
yendo un mobi l i a r io m u y lujoso y elegante, e n c o n t r a r á 















fábrica de ¿(Hados 
y tejidos de Xana 
M A N T A S » BAYETAS 
TAPETES ^ FRANELAS 
Q u s i a v o T(egel 
ESPECIAL1PAP 
EN MANTAS LISAS 
Y PE P1BUJ0S 
€scnfono: JÍOZas, 3 
Aptequera 
Grandes Bodegas de vinos 
blancos de todas clases ^ ± 
^ 5^  en ECHEVARRIA (ANTEQUERA) 
K-A-^I Producto exclusivo de sus cosechas 
* ' ____ 
o * 
^^>s ^ / " ^ fábrica cíe Aguardientes anisados 
í/e misma procedencia 
Jua/j JW. T(crmírez 
Cosechero, fabricar¡ie y VUiculior 
'\-/ w 
Excelentes vinagres de uva 
Exportac ión a todos los p a í s e s 
£espac/jo: 
Qalle Cantareros, n.° 27 







rábricss de Miados 
y Tejidos de Lana 
Bayetas * Franelas 
Mantas * Tapetes 
Estampados en Lana 
T)ernardo p o n d e r é 
y Sobrinos 
Especialidad en Mantas lisas 
U de dibujos "Jacquard" 
LA ANT 
_ 
Zctlleres de Consfrucción de Jtfaqumarícf 
y ^undiciórj de ¿(ierro y ¿ronce 
(Situados en la misma estación férrea) 
PROPIEDAD DEL GENERAL DE DIVISIÓN 
D. PlflPH \ m i m i DE RODA 
En consíaníe exposición y montadas 
Prensas hidráulicas de cabida 30, ¡15, 18 y 14 fanegas castellanas. 
bombines de tres cuerpos, de dos y de dos en uno, para ser movidos á 
vapor, cabal le r ía y mano. 
Prensas de palanca de 18 y 14 fanegas castellanas. 
Jlerrajes de más ó menos lujo para empiedros y ser movidos por vapor 
y cabal ler ía . 
fíerrajes especiales para empiedros y ser movidos por cabal le r ía . 
Caldera sumamente económica, con hogar interior de hierro colado 
dentro de la misma caldera por el que pasan los fuegos dando calor interior 
á toda ella y después exterior, resultando cuanta superficie de caldeo es p o -
sible, y con ello la e c o n o m í a probada con cuantos hay trabajando. 
besmenuzadoras centrifugas a gran velocidad de un trabajo perfecto 
para vapor., 
^esmenuzadoras económicas sobre bancada de hierro para vapor y 
mano. 
jolino de harina sobre bancada de hierro, 
bepósifos de aceites, de distinta cabida. 
La cons t rucc ión de todos los trabajos es tan sólida como esmerada y lo 
comprueba el hecho de que en los numerosos trabajos colocados en cuatro 
años no se ha verificado la m á s p e q u e ñ a rotura, y esto es el mejor elogio de 
la fábrica. 
L a entrega de trabajos contratados se verifica el d í a fijado. 
Para los pagos se dan cuantas facilidades convengan á los compradores. 
N O T A . — E l estado de salud del d u e ñ o de esta fábr ica , tan acreditada 
como bien situada, le obliga á desear su venta, para lo que dar ía facilidades. 
No es necesario mucho capital. T a m b i é n acep ta r í a socio técn ico capitalista 
que se pusiera al frente en las condiciones que se pactaran. 
ñ 1 Carreira é Hijos f] 
I AGRICULTORES É INDUSTRIALES í~ 1 — 1 
f 5 " S 
fábricas de ce i fes 
de Oliva y Orujo 
"La Capilla" y "La Peña" 
Centrales Eléctricas 
\ | en yTniequera, palencictnct y £enctmejí 
"La Galeota" 
Importante aprovechamiento hidro-eléctrico 
en construcción que muy en breve será trans-
portada su energía á Antequera y otros pueblos 
— p a r a su distribución en luz y fuerza 
Qran economía en precios 
Se hacen contratos especiales para motores 
importancia — 
Grande y Extraordinaria 
C O R R I D A D E T O R O S 
en A N T E Q U E R A 




José Vegas fS¡ JJrriero) 
Antonio F e r n á n d e z (jYíazantiniJ 
banderilleros 
Enrique Merino (61 Sordo] 
Antonio Soriano (jYíaeraJ 




Diego Rodas (Morení toAl iec íras 
Picadores 
Eduardo Blanco (piñones] 
Anton io Díaz (Calderón) 
banderilleros 
Pedro Rojas (Recorte) 
José Gonzá l ez (^onzalito) 
Pedro Caldo (61 pito) 
Un Puntillero 
Los toros pertenecen á la acreditada g a n a d e r í a de Carlos Otalaurruchi (antes 
D. José Orozco), vecino de San Lucar de P^rameda. 
Asist i rá á la corrida una notable banda de mús ica , contratada al efecto. 
